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			“Vou em busca de um grande talvez.”


			(François Rabelais)


		




		

			


			APRESENTAÇÃO


			País do desterro é a quarta antologia poética e o trigésimo oitavo livro do escritor, psicanalista e professor João Pedro Roriz. 


			A obra conta com 38 poemas que abordam o tema da morte, da disrupção e da compulsória necessidade de desconstrução do indivíduo para a produção de um novo saber sobre si e sobre o meio em que está inserido.


			O título do livro, “país do desterro”, se constitui na metáfora da própria morte: é o lugar que todos habitarão após sofrer com o degredo da vida. Pois, para o autor, a morte é uma forma de exílio onde são produzidas novas formas de recomeços. E é desse lugar chamado morte que o eu-lírico do autor narra eventos de vida tipicamente dramáticos e emocionais, a fim de demonstrar, num tom filosófico, a importância da morte para a continuação da vida. Nesse sentido, a morte é parto para algum lugar que assusta e, ao mesmo tempo, deslumbra.


			Segundo o historiador Philippe Ariès, em seu célebre livro O homem diante da morte, as sociedades antigas eram íntimas da morte e mais acostumadas com o fenômeno. Conviviam com a morte todos os dias, dentro dos lares, e não demonstravam a aversão que existe hoje sobre o tema. Para Ariès, a humanidade contemporânea, em busca de prazeres e de saciedades, se afastou do tema da morte e passou a depositar na tecnologia a esperança de não ter que lidar diretamente com o fenômeno. 


			Para Roriz, o afastamento da morte acarreta efeitos colaterais hoje visíveis na sociedade, pois, em tese, a morte representa em muitas culturas — e na própria representação simbólica — o recomeço de algo novo. Sob ponto de vista filosófico, para o autor, uma sociedade que não é madura para abordar o tema da morte está fadada a se constituir em paradigmas permanentes e monocromáticos. Esse comportamento se torna engessado em uma mentalidade que não oportuniza uma visão do novo e de tudo que se regenera e que se constitui a partir do que se desfaz.


		




		

			
HOJE QUERO FALAR SOBRE A MORTE


			Hoje, quero falar sobre a Morte. Parte posta, corte seco da frente áspera; fonte que inveja a vida. Refletida na água, luz da ribalta, faz morte a verdade oposta ao que respira. Lá, salvo do peito o tormento de quem canta e que no precipício principia. 


			Vertigem, verdugo, faz mistério sobre causas tão naturais. Direi, Morte, que és orgulhosa. Nada mais que infinitos sóis a devorar o esplendor de seu próprio estupor, da perseverança daqueles que teimam. 


			Chateia-me que dos grilhões me chame. Avesso às chamas da fé, afeito ao paraíso dos bárbaros, me descaso. De ti, Morte, me divorcio. Castrado tamanho cio, me colóquio, me extinto e vivencio a dor de quem fica. 


			Cá, acabado, glorifiquei avariado caminho de descasos descalçados que fustiga. Verdejarei na seara da dor com o oneroso troféu que a mim dedica. 


			Rei, campeão, pelejarei pelos portões da Morte que a mim suplica: “vinde homem, anjo desmistifica! Pois no clarão da inocência, chorará clemência ao Céu que aos Grandes não abençoa, apenas castiga”.


		




		

			
UMA SÓ


			“A vida é uma só”.


			Ouço isso com certa frequência.


			Hoje, concordo.


			A vida, 


			esta, 


			por si só,


			é única.


			E não mais.


			Talvez, por isso mesmo,


			eterna.


			Paradoxo


			que me fez 


			valorizar o óbvio


			em favor deste eterno/etéreo


			instante,


			em detrimento 
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